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superfície. Logo abaixo nota-se uma figura humana entalhada e colorida 
utilizando a técnica do graffitti. Pendurados em sua borda inferior, restos de um 
terço são combinados com sementes naturais (Idem ibidem).

 

Projetado para ser “portátil”, o artefato à esquerda, intitulado “Memeto 
Credo”, corresponde a uma corrente ou colar que combina um dispositivo 
de memória USB com uma série de outros elementos no intuito de criar uma 
espécie de “amuleto tecnologicamente funcional” (WALKER, 2011, p. 193). 
Um crucifixo é justaposto a uma pedra, um pedaço de osso, um pedaço de 
madeira e uma moeda no intuito de sugerir uma espécie de “combinação 
de crenças” a partir de diferentes relíquias ortodoxas. No tempo em que a 
tecnologia utilizada se tornar ineficaz ou ultrapassada, o pingente USB pode 
ser substituído, destacado ou mantido apenas para efeito estético. O invólucro 
de algodão que o sustenta pode ser facilmente aberto e reutilizado para em um 
novo tipo reprocessamento (Idem ibidem).  

Também projetado para ser portátil, o artefato à direita, denominado 
“Memoria Porto”, configura um pequeno disco rígido cuja proteção é feita à 
mão, a partir de uma colcha de retalhos arrematada com barbante de linho. 
O invólucro não apresenta nenhuma referência explícita a ideias espirituais, 
em vez disso parece priorizar a evidência na manufatura artesanal (tecelagem 
manual) do material utilizado (linho e seda) (Idem ibidem). 

Os artefatos descritos acima incluem imagens e/ou inscrições associadas 
à significados espirituais concebidos a partir madeira deteriorada reutilizada, 
numa associação direta com componentes tecnológicos funcionais. Uma 
primeira análise evidente em todas as composições, refere-se à combinação de 
expertises locais com elementos de produção em massa globais.

Tais artefatos revelam a pretensão de galgar uma espécie de “uso” ad 
infinitum, mesmo depois de seus componentes tecnológicos se tornarem 

Figura 4: Memeto 
Credo e Memoria 
Porto. Fonte: 
WALKER, 2011, p. 
196 http://stuartwalker.
org.uk/
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obsoletos. As partes tecnológicas podem ser facilmente separadas visando o 
reprocessamento e a redução da extensa quantidade de variantes dos artefatos. 
Seja através da readaptação a novos usos, do retorno benigno à natureza, ou 
por meio da reciclagem. Ao se “perpetuarem”, procuram associar benefícios 
tecnológicos modernos e contemporâneos à uma espécie de “utilização 
espiritual ou religiosa”, tradicionalmente difundida na pré-modernidade.

Para o autor, esses objetos já “nasceram velhos”, uma vez que “são 
produtos advindos da imaginação humana com propósito de estimular a própria 
imaginação humana” (WALKER, 2011, p. 204). Em alusão às formas intuitivas 
irracionais, “um esboço primitivo de figura humana, uma inscrição religiosa 
antiga, um símbolo alquimista medieval ou mesmo um talismã cristão”, 
apropriam-se de características simbólicas, “na tentativa de reestruturar 
uma abordagem mais holística, inspiradora e equilibrada dos produtos”, 
cuja finalidade traduz “um esforço para combater os efeitos devastadores de 
uma versão ‘ultra-racionalizada’, tecnocêntrica e cada vez mais acelerada de 
‘progresso’” (Idem ibidem).

Realocados a uma noção devocional e ambientalmente respeitosa 
da cultura material, tais proposições focalizam um artefato/produto que 
seja simultaneamente duradouro, adaptável, prático, funcional, estético e 
filosoficamente significativo. Materiais naturais e formas de tradição espirituais/
religiosas são associados a tecnologias digitais, assim como a funcionalidade 
de curta duração é remetida à significados simbólicos perenes. 

A imprecisão e improvisação das técnicas artesanais são abraçadas na 
definição das qualidades estéticas dos artefatos. Por meio de materiais naturais 
usados e desgastados, superfícies entalhadas, formas e texturas visam contribuir 
para uma sensação de empatia e afetividade6 para com o artefato, e assim 
amplificar a “fruição” do produto como um todo (Idem ibidem).

Objetivando recriar um “todo” esteticamente funcional, capaz de 
representar diferentes visões de mundos e aspectos divergentes da condição 
humana, a abordagem de Walker expressa por seus “designs contemplativos”, 
focalizam uma associação entre formas, materiais e processos de criação, 
comuns aos três grandes períodos da evolução humana: a pré-modernidade, a 
modernidade e a pós-modernidade.

Na tentativa de introduzir uma espécie de “função religiosa”7 ou função 
espiritual, os designs proposicionais contemplativos selecionados caracterizam 
um esforço para fundir estética (forma) e usabilidade (função) sob uma égide, 
conciliatória, sustentada através do significado. O princípio norteador das 
abordagens desta natureza, Walker denomina de: “a forma segue o significado” 
(“form follows meaning”):

6 Vide: “The affective 
sustainability” - 
BORJESSON, 
Kristina. I. B., 2006.
7Consoante a esta 
intenção de Walker, o 
esteta e semiólogo da 
arte Yan Mukarovsky 
lembra que em certos 
casos a “função 
estética” pode 
coexistir de modo 
harmonioso com a 
“função religiosa”. 
Promovendo uma 
certa “contaminação” 
destas duas funções, 
ambas consideradas 
por Mukarovsky como 
“funções dominantes”, 
as artes sacras, mais 
precisamente a liturgia, 
com a finalidade 
de integrar a arte 
ao culto religioso 
frequentemente as 
fazem “gêmeas”. 
Sem suprimir nem 
subordinar uma à 
outra, a religiosa faz 
da estética um meio 
para sua concretização 
(MUKAROVISKY, 
1993, p. 33).
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“A Forma segue o Significado – Deste modo, o artesanato local é 
combinado com a produção em massa globalizada, materiais naturais e 
formas tradicionais com tecnologias digitais, e a funcionalidade de curta 
duração com o significado perdurável. A forma torna-se desvinculada da 
função. [...] Sua finalidade passa a estar tanto sobre a experiência estética 
e reflexão como sobre os requisitos de necessidade funcional. O resultado 
é um novo tipo de objeto híbrido, que combina o velho e o novo, a razão 
e a intuição, o global e o local, onde a forma segue o significado” (Idem, 
op. cit, p. 192-205) – Tradução nossa.          

2. “Design espiritualmente útil”: a usabilidade pós-
materialista dos objetos “trans-religiosos”8  

Como demonstrado pelos objetos selecionados no tópico anterior, 
Walker consagra um papel de destaque à utilização de simbolismos tradicionais 
religiosos na tentativa de atingir aspectos mais profundos de significado 
humano. Para ele, os modos simbólicos de expressão que são empregados 
juntamente com a prática, procuram abordar formas internas de conhecimento 
e incluem expressões típicas como alegoria, metáfora, poesia e parábola9. 
Conforme esclarece: “Esses modos simbólicos aludem àquilo que não pode ser 
expresso na linguagem precisa da afirmação lógica. Em vez disso, o símbolo 
é anagógico, isto é, ele "se eleva" ao significado metafísico” (Idem, op. cit., p. 
81) – Tradução nossa. 

Neste contexto, o autor cita os triângulos ascendentes e descendentes 
que se cruzam no hexagrama ou estrela de seis pontas judaico, a cruz, muito 
difundida pela tradição cristã e os opostos inseparáveis e complementares 
representados pelas formas inter-fluidas do yin e yang taoísta, como exemplos 
de simbologias religiosas utilizadas para representar, respectivamente, a 
dualidade entre o material e o espiritual (Idem ibidem).

Nas palavras de Walker:

 “Esses símbolos denotam o entendimento compreensivo da 
apreensão humana, a união do tempo e do atemporal, do físico e do 
espiritual, do ego e do não-ego. Alcançar essa unidade é o objetivo final 
do desenvolvimento espiritual e de todas as religiões” (Idem, ibidem) - 
Tradução nossa.

8Sobre o uso da terminologia “objetos trans-religiosos”, Stuart Walker refere-se a objetos cuja simbologia 
apresenta uma flexibilidade capaz de transitar entre, além e/ou através de várias religiões simultaneamente. Isto 
é, em conformidade à etimologia do prefixo “trans”, de certa maneira versáteis a ponto de aludirem a diferentes 
significados religiosos.
9Em retórica, figuras de linguagem, também conhecidas como figuras de estilo, são artifícios que contrariam 
o uso comum da língua no sentido figurado. Visam comunicar, evocar, enfatizar e significar algo através do 
uso de símbolos. Distinguem-se em: 1) Figuras de palavras (tropos): alegoria, alusão, antífrase, antonomásia, 
catacrese, eufemismo, metáfora, metonímia, sinédoque etc. 2) Figuras de construção (sintaxe): anacoluto, 
anáfora, assíndeto, quiasmo, elipse, hipérbato, pleonasmo, repetição, silepse, tautologia, zeugma, etc. 3) Figuras 
de pensamento (estilo): antítese, enumeração, exclamação, gradação, hipérbole, litote, perífrase, preterição, 
prosopopeia, reticências, etc. (LAROUSSE, 1998, p. 2420).  
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Com o termo “design espiritualmente útil”, Stuart Walker se refere à 
um caminho criativo que seja capaz de trazer à tona formas de conhecimento 
associados a valores individuais internos, edificados sob uma base ética de 
virtude e compaixão, já reconhecidas, por muitos teóricos, como críticas para 
qualquer interpretação abrangente da sustentabilidade (Idem ibidem).

Para o autor:

“O design espiritualmente útil gera artefatos que se baseiam na tradição, 
que são mais estáveis e cujo apelo não depende da originalidade, novidade 
ou progresso tecnológico. Como tal, representa uma saída radical para 
grande parte do design de produto orientado para o consumidor - uma 
saída que é urgentemente necessária se as prioridades atuais, altamente 
prejudiciais e potencialmente ruinosas, forem desafiadas e redirecionadas. 
É consistente também com os ensinamentos de sabedoria e as noções 
imutáveis de significado, unidade e propósito humano mais profundo” 
(Idem, ibidem) – Tradução nossa.

Um “design espiritualmente útil” seria responsável por criar artefatos 
voltados àqueles aspectos mais íntimos da nossa humanidade que foram 
subjugados pelo materialismo. Tais criações, quando detentoras de uma 
“função anagógica”10 (PANTALEÃO, 2010a) eficiente através da utilização 
de formas simbólicas sensíveis, objetivaria expressões capazes de arrebatar 
a atenção de modo a facilitar uma percepção simultaneamente mais ampla e 
profunda da realidade. Um estado sutil de consciência cada vez mais raro em 
um mundo onde a profusão de estímulos tecnológicos inunda nossas mentes 
com motivações voltadas à distração, persuasão e consumo.

Como exemplifico de “design espiritualmente útil”, portador de “função 
anagógica”, analisamos, na sequência, mais um artefato walkeriano.

Símbolos de 
proposição anagógica 
citados por Walker. 
À esquerda: Estrela 
ou Escudo de 
David Judaico. 
Fonte: https://www.
dicionariodesimbolos.
com.br/estrela-davi/
Ao centro: Cruz 
Cristã (versão latina). 
Fonte:  https://www.
dicionariodesimbolos.
com.br/cruz/
Á direita: Yin Yang 
Chinês. Fonte: 
https://www.
dicionariodesimbolos.
com.br/yin-yang/ 

10Entende-se por anagogia, uma espécie de “êxtase místico” ou “arrebatamento da alma na contemplação das 
coisas divinas, que parte do sentido literal para chegar ao espiritual” (LAROUSSE, 1998, p. 278). Por anagógico, 
“diz-se de um conceito que permite representar de modo mais abstrato, mais figurado, um objeto de pensamento”, 
sinônimo de místico, extático (Idem, ibidem). Conforme abordamos em outros trabalhos, o conceito filosófico de 
anagogia, passível de ser percebido através do sentido da visão, permite vislumbrar teoricamente a viabilidade de 
a função estética servir como pretexto simbólico capaz de elevar a percepção da "realidade”, acessível apenas em 
estágios alterados de consciência, cujo sentido, espiritual, denominamos por “função anagógica” (PANTALEÃO; 
2010a).



10

Semiótica e transdisciplinaridade em revista, São Paulo, v.8, n.1, p.164-183, Jul. 2018 | ISSN 2178-5368

3. “A porta estreita para sustentabilidade”: simbologia 
e anagogia através da prática contemplativa 

autodisciplinada
Os símbolos religiosos mencionados por Walker dizem respeito a 

representações simbólicas universais atestadas desde a mais alta Antiguidade 
e presente em diversas tradições espirituais. Outro motivo recorrente a 
diversas tradições destacado pelo autor, como apropriado para estabelecer uma 
relação simbólica frente aos conceitos de sustentabilidade, é o da porta, portal 
(‘gateway’) ou limiar (WALKER, 2014, p. 82). 

Ao traçar um sucinto panorama sobre como o simbolismo da “porta” 
é visto de maneira equivalente pelas tradições tais como Cristianismo, 
Islamismo, Sufismo, Taoísmo, Hinduísmo, Budismo, Xintoísmo e Xamanismo, 
Walker salienta que a “porta” ou “porta estreita” tem sido usada há tempos 
imemoriais como uma metáfora para simbolizar a conexão entre os extremos 
físico (externo) e espiritual (interno) de nossa humanidade (Idem ibidem).

Para Walker, essas duas facetas da apreensão humana estão associadas a 
dois diferentes modos de pensar: 1) o modo analítico, racional, linear e numérico, 
associado ao hemisfério esquerdo do cérebro, que tende a caracterizar o método 
científico e a investigação física do mundo natural e 2) o modo sintético, 
intuitivo, holístico e espacial, associado ao hemisfério direito do cérebro, para 
Walker, relacionado com entendimentos da ordem do espiritual11 (Idem op. cit., 
p. 82-3). Nesta singular acepção, Walker alude à “porta estreita” como sendo a 
conexão física (estreita) dos hemisférios cerebrais, o corpo caloso que, para ele, 
pode simbolizar uma espécie de “porteiro neural” (Idem op. cit., p. 83). 

Vejamos como Walker interpreta a metáfora da “porta estreita”:

“Simbolicamente, a porta representa a conexão entre a realidade externa 
e o eu interior, entre o físico e o espiritual, entre o finito e o infinito. Por 
esse motivo representa a possibilidade de união - re-ligação - ou unidade. 
[...] a abertura para o caminho do desenvolvimento interior e realização” 
(Idem, op. cit., p. 82) – Tradução nossa.

Uma vez que o conhecimento proveniente do hemisfério cerebral 
esquerdo pode, indubitavelmente, ser adquirido através da observação, da 
investigação sistemática, da atividade intelectual e do argumento racional, 
Walker destaca que este tipo de conhecimento, assim como o conhecimento 
científico, caracteriza uma natureza aditiva, ou seja, pode ser facilmente 
acumulado, ampliado e transmitido de uma geração para outra com o passar do 
tempo (Idem, op. cit., p. 77).

Ao contrário, o conhecimento proveniente do hemisfério direito parece 

11Cumpre pontuar 
que a especialização 
funcional dos 
hemisférios 
cerebrais resulta 
das neurociências 
e remonta a década 
de 1960. Lideradas 
principalmente por 
Michael Gazzaniga 
e Roger Sperry, que 
estudaram os pacientes 
com cérebro bipartido 
o que, por esse feito, 
rendeu o Prêmio 
Nobel em psicologia e 
medicina a Sperry em 
1981 (GAZZANIGA, 
2015; SPERRY, 1983).
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ser de natureza intrasferível e por isso precisa ser apreendido de maneira singular 
por cada indivíduo (Idem ibidem). Este tipo de conhecimento, que inclui o 
conhecimento tácito e entendimentos holísticos, é adquirido através da adesão 
à práticas habituais autodisciplinadas capazes de promover, progressivamente, 
uma capacidade de discernimento e de julgamento correto, que antecede a 
compreensão teórica ou intelectual (Idem ibidem). 

Tecendo uma aproximação teórica entre experiência direta e espiritualidade, 
Walker defende que o conhecimento conquistado individualmente via práxis é 
de fundamental importância para o design, bem como para outras disciplinas 
criativas (Idem, op. cit., p. 77-8):

“Esta é também a forma de conhecimento que pertence ao desenvolvimento 
espiritual e ético de cada indivíduo, cultivado através de práticas 
contemplativas, correlaciona-se com a virtude e a compaixão, que estão 
inerentemente relacionadas às noções de justiça social e consciência 
ecológica” (Idem, op. cit., p. 78) – Tradução nossa.

A partir deste contexto, analisemos o artefato intitulado “Oriel Triptych” 
(‘Tríptico Oriel’). Concebido com base na simbologia da porta estreita, este 
objeto encerra uma proposição tangível daquilo que Walker entende por “design 
espiritualmente útil”, “pós-materialista” e “trans-religioso”. 

 Oriel Triptych – 
Sketches com marcas 
gestuais. Fonte: 
WALKER, 2014, p. 85
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Oriel Triptych 
(fechado)196x125x36 
mm – Detalhe 
dobradiças. Painéis 
articulados com 
ligações feitas a partir 
de fios de algodão. 
Fonte: WALKER, 
2014, p. 57

Oriel Triptych detalhes
À esquerda: detalhe 
do motivo central 
em forma de arco 
feito a partir de vidro 
translúcido pintado à 
mão. À direita detalhe 
da armação de couro. 
Fonte: WALKER, 
2014, p. 57

Oriel Triptych (aberto) 
– 196x240x36. Fonte: 
WALKER, 2014, p. 56 
– http://stuartwalker.
org.uk/
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Criado a partir de um tipo de madeira compensada proveniente de um 
barco naufragado, um recorte de couro, vidro e pasta à base de farinha, “Oriel 
Triptych” consagra um pequeno santuário doméstico (ícone/altar), cuja forma 
é inspirada em um códice antigo (tríptico), encontrado em várias tradições 
espirituais de todo o mundo (WALKER, 2014, p.84).

 Como as proposições de design apresentadas anteriormente, a 
abordagem tomada na criação deste artefato prioriza considerações que são 
bastante diferentes daquelas encontradas nos processos de produção em escala 
industrial, os quais, têm sido intimamente associadas à insustentabilidade.

Vejamos como Walker descreve algumas características do processo 
(criativo) de produção deste objeto:

“Aqui [no objeto Tríptico Oriel], todos os materiais foram adquiridos 
localmente e a maioria deles havia sido descartada. O processo de criação 
deste objeto foi lento e considerado. O tempo e o cuidado receberam 
prioridade sobre qualquer preocupação com a eficiência econômica. O 
artefato não foi precisamente definido antes da fabricação, ao contrário, 
um caminho a seguir foi encontrado ao longo da prática criativa; tal 
processo permite ao criador responder à natureza dos materiais, seu caráter 
particular e idiossincrasias, além de refletir sobre a forma emergente, 
facultar ajustes e responder a ocorrências casuais de acabamentos e 
detalhes. [...] Uma consideração adicional era que o artefato apresentasse 
uma certa robustez, de modo que pudesse ser manipulado e acumular 
marcas e sujeira de uso - como fazem todas as coisas transitórias - mas 
sem medo de que sua novidade fosse desaparecendo rapidamente, 
criando assim uma sensação de insatisfação. Esses fatores permitiriam 
que o artefato envelhecesse graciosamente ou, de vez em quando, 
fosse facilmente revitalizado pela limpeza ou restaurado. [...] O uso de 
materiais descartados e envelhecidos e uma pátina irregular permitem 
que as superfícies externas absorvam o desgaste sem prejudicar a 
aparência geral. Os painéis laterais articulados permitem que ele fique 
independente quando aberto e, quando fechado, todas as superfícies 
internas sejam protegidas. O acabamento interior foi criado derramando 
uma solução de farinha e água dentro das reentrâncias dos painéis. [...] 
As dobradiças foram criadas a partir de fios de algodão. [...] O motivo 
que fornece o foco central é uma forma arqueada característica - uma 
alusão mínima à porta, portão ou limiar. [...] O vidro é mantido no lugar 
com um pedaço de couro aplicado a um quadro e anexado à parte traseira 
do painel com parafusos reutilizados” (Idem, op. cit., p. 83-4) – Tradução 
nossa.

Com base nas explicações de Walker parece evidente que a ênfase em 
termos de intenções (projeto), tradições (simbologia) e de resolução formal 
(estética) se sobrepõem às preocupações de propósito prático (uso) do artefato. 
Conforme ressalta: “o propósito do objeto é anagógico” (Idem, op. cit., p. 
85). Tal característica pode ser verificada pelo arco feito de vidro, pintado à 
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mão em amarelo vibrante, estrategicamente colocado na parte central da peça, 
cuja finalidade plástica visa estabelecer um ponto de atenção para o olhar do 
observador, a fim de fazê-lo voltar sua atenção sobre a parte mais significativa 
da obra: a representação simbólica da “porta estreita”.

A utilização do material vidro neste ponto focal parece claramente 
uma analogia aos vitrais ou azulejos utilizados na ornamentação de igrejas 
e catedrais, cujo intuito visa proporcionar um efeito de luz que, quando 
atravessado, ou refletido pela luz do sol, confere uma imponência estonteante ao 
ambiente, comumente associada a sensações de caráter místico e/ou espiritual 
(PINHEIRO, 2001, p. 134-9). 

Apesar do autor não fazer menção a respeito da utilização simbólica da 
cor amarela, esta apresenta um significado simbólico que parece perfeitamente 
ajustado à finalidade anagógica do artefato. Nas mais variadas culturas e 
diferentes períodos históricos o amarelo aparece simbolicamente associado a 
aspectos como iluminação, sabedoria, fé, virtude e misticismo, devido à sua 
íntima ligação com o ouro, o fruto maduro e o sol (PEDROSA, 2010, p.122-3). 
Um dos exemplos mais conhecidos é o fundo dourado nas pinturas, a têmpera 
nos retábulos das igrejas e catedrais da Idade Média. 

Outro aspecto estético carregado de conotação simbólica se refere ao 
formato, intencionalmente rudimentar, do arco central amarelo (WALKER, 
2014, p. 85). A respeito deste aspecto, o autor justifica:

“Ao invés de criar uma forma geométrica nítida para a porta, as 
ambiguidades intencionais desse design mais indefinido permitem 
ao espectador trazer sua própria perspectiva subjetiva para o objeto e 
aplicar sobre este aquilo que é relevante segundo sua própria cosmovisão 
e crença. Isso está de acordo com os ensinamentos conciliatórios e 
inclusivos de figuras como Gandhi e o Dalai Lama” (Idem, ibidem) – 
Tradução nossa.

No que tange ao significado simbólico do nome atribuído a este artefato, 
pudemos constatar que Oriel é um nome de origem hebraica, que apresenta 
uma dupla etimologia. A primeira, como uma variante do nome Uriel, significa 
“o Senhor é luz”, cuja origem advém do hebraico Uryyah, a partir da união 
de ur, que quer dizer “luz, ouro” e Yah, El, que significa “Senhor, Jeová”. Já a 
segunda variação etimológica é atribuída a partir do nome germânico Orieldis, 
uma variação de Aurildis, composto pelos elementos aus, que significa “fogo” 
e hildi, que quer dizer “luta, disputa”, encerrando o significada de “aquele que 
luta com vigor”12.

Como um dos anjos mencionados nos livros mais antigos do Antigo 
Testamento (livro de Enoque, séc. II a.C.), Uriel representa o quarto ponto 

12Vide: Verbete Oriel 
em dicionário online 
de nomes próprios. 
Disponível em: www.
dicionariodenomes
proprios.com.br/oriel 
- Acesso, novembro 
2016.dicionariodeno
mesproprios.com.br/
oriel - Acesso, 
novembro 2016.



15

Semiótica e transdisciplinaridade em revista, São Paulo, v.8, n.1, p.164-183, Jul. 2018 | ISSN 2178-5368

cardeal, o Norte, bem como no contexto da representação do quatro elementos, 
toma o lugar da Terra. Na tradição apocalíptica, é ele quem deterá a chave que 
abrirá o Inferno no Final dos Tempos. Na moderna angelologia cristã, ainda que 
de uma forma marginal, Uriel é identificado por vezes como “Regente do Sol”, 
“Chama de Deus”, “Anjo da Presença Divina”, “Arcanjo da Salvação”. Uriel 
é ainda o anjo patrono das artes e foi descrito por John Milton em seu célebre 
poema “Paraíso Perdido” (1667) como o “espírito de visão mais arguta de todo 
o Céu” (URIEL In. WIKIPEDIA, 2016).

Do grego triptykos, que significa dobrado em três, o tríptico é uma obra 
de pintura, desenho ou escultura, composta de três painéis, estes podendo ser 
fixos ou móveis (LAROUSSE, 1998, p. 5766). Utilizado principalmente para 
fins de cultos (devocionais) religiosos o tríptico pode ser considerado como 
uma evolução litúrgica do códice (do latim, codicis) uma espécie de “livro” 
entalhado em madeira, que por sua vez veio substituir os manuscritos antigos 
feitos em rolos de pergaminho (LAROUSSE, 1998, p. 1476).  Nesta acepção 
pode-se dizer que um tríptico é um artefato concebido a partir de preocupações 
artísticas – “função estética” (MUKAROVSKY, 1993, p. 22-38), cuja utilidade 
está voltada para fins de uso religioso/espiritual – “função religiosa” (Idem op. 
cit., p. 33). 

Havendo a possibilidade de se admitir uma suposta “utilidade espiritual”, 
esta, por definição, haveria de ser estritamente imaterial ou extra-material. O que 
automaticamente nos leva à possibilidade de vislumbrar uma suposta “utilidade 
pós-material”. Por “pós-material” Walker pretende evidenciar aspectos “não-
materiais” associados a características “trans-religiosas” de espiritualidade 
pluralistas emergentes no mundo atual globalizado (WALKER, 2014, p. 56-67).

O foco central da peça presta-se como estímulo visual capaz de auxiliar 
na manutenção da atenção do usuário/observador/fruidor, a fim de dar tempo ao 
pensamento, objetivando facilitar a concentração, a reflexão e a contemplação de 
ordem religiosa e/ou espiritual. Devido a essa singular particularidade, pode-se 
dizer que o objeto é portador de uma certa “função anagógica” (PANTALEÃO, 
2010a).

Podemos afirmar que a proposição “estreita” ou “interior” do “design 
espiritualmente útil”, apresentada através do artefato Oriel Triptych encerra um 
convite para a contemplação, no sentido de fazer uma pausa no tempo e refletir/
meditar a partir de suas referências religiosas, sejam elas quais forem, uma vez 
que a simbologia empregada propicia elementos universais essenciais relativos 
à jornada espiritual. Trata-se de uma proposta radical no contexto do design que 
se volta para a sustentabilidade através de aspectos imateriais tradicionais da 
natureza humana.
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Conclusão
Ao criticar a ideologia materialista-naturalista em termos de suas 

implicações éticas associadas à concepção instrumental de progresso e 
crescimento, Stuart Walker procura resgatar fundamentos morais mais 
abrangentes a fim de nortear o processo criativo e as tomadas de decisão em 
design. Para tanto, apoia-se em princípios culturais, religiosos e espirituais, 
historicamente tradicionais, tanto ocidentais, como orientais.

Ao procurar integrar conceitos da ordem do espírito, em complementação 
direta e intrínseca, ao que é da ordem material, os resultados atingidos pelo 
“design proposicional” (‘propositional design’) de Stuart Walker podem 
certamente ser considerados polêmicos, devido ao distanciamento, ainda que 
temporário, entre academia e economia.

Por intermédio da concretização física de artefatos projetados na 
prática, o professor e pesquisador baseia-se na constatação milenar de que as 
compreensões subjetivas (tácitas) dos estados interiores do ser (psique), são 
mais tocantes quando expressadas através de formas simbólicas, uma vez que 
estas aludem a noções mais profundas de significado e valores humanos. Os 
artefatos projetados por Walker servem de pretexto para evocar, via linguagem 
simbólica, percepções pessoais e subjetivas, uma vez que estas emergem de 
sentimentos e emoções que estão além da identificação/interpretação intelectual 
(racional).

Ao articular ideias e memórias que tendem a expressar noções inefáveis da 
natureza humana, o “design contemplativo” (‘contemplative design’) pretende 
originar formas alternativas, por meio da criação de artefatos simbólicos. 
Procurando transpor restrições superficiais das abordagens baseadas em 
critérios e evidências estritamente racionais, incitam uma (auto)reflexão ética 
sobre o mundo, estimulando o processo de (auto)conscientização, ao apontar 
caminhos mais perenes e potencialmente mais holísticos, no que diz respeito à 
sustentabilidade em seu ethos universal.

O resultado tangível do design walkeriano reflete a expressão pessoal da 
manifestação do pensamento criativo, que é inerente ao campo de atuação do 
designer (Ciências Humanas). Ao procurar integrar uma variedade de problemas 
e restrições técnicas, sintetizadas em uma forma (material) expressivo-reflexiva, 
visa proporcionar ao usuário, uma experiência estética holística , onde “a forma 
segue o significado” (‘form follows meaning’).

Na direção oposta das expressões econômicas e mercadológicas 
norteadas para a estimulação do consumismo, o princípio orientador, “forma 
segue significado”, representa uma mudança de foco que ao invés de embutir 
nos produtos/artefatos caracteres estéticos que promovam sentimentos de 
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diferenciação, prestígio, ostentação e ascensão do status social, procura resgatar 
aspectos culturais, religiosos  e espirituais, cujo direcionamento moral se volta à 
promoção de sentimentos como moderação, humildade, compaixão e empatia.

Embora as iniciativas de design com vistas para o desenvolvimento 
sustentável logrem cada vez mais espaço no cotidiano tanto acadêmico quanto 
comercial, é forçoso reconhecer que, na atual conjuntura pós-industrial capitalista 
globalizada, o design promove mais consumismo do que sustentabilidade. A 
cegueira sistêmica, o baixo nível de conscientização eco-lógica e o comodismo, 
constantemente estimulados por satisfações materiais transitórias, imperam 
como elementos fomentadores de um design majoritariamente voltado às 
causas de ordem econômica, em detrimento às causas socioambientais.

 Uma das lições mais valiosas que podemos extrair do trabalho de Walker 
refere-se a aceitação, de que o conhecimento exterior (extrínseco/material), que 
se volta às necessidades do perceber e interpretar as coisas mundanas, devem 
ser constantemente orientado pela sabedoria interior (intrínseca/espiritual), 
silenciosa, sensibilizada e moralmente consciente, da responsabilidade 
(habilidade de resposta) de nossas ações e reações perante a Vida.

Neste sentido, acreditamos que a natureza da abordagem walkeriana, 
não apenas sintetiza um fronte visionário para o design, como também revela 
um abismo, quase intransponível, entre as práticas dominantes do projeto de 
produto lucrativo, frente a mudança substancial que nossa sociedade necessita 
urgentemente transpor rumo à sustentabilidade planetária.
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